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1 O FUNCIONAMENTO DO MICROSCÓPIO ÓPTICO COMPOSTO 
 
É um microscópio relativamente simples e de pouco custo, sendo 

utilizado para análises simples, como lâminas histológicas e esfregaços, na 
histopatologia, análise de solo, polímeros, dentre outros materiais. 

 
1.1 Constituição de um microscópio óptico 

 
Um microscópio óptico simples é formado pelas seguintes partes, como 

ilustrado na figura 1, as quais detalhares a seguir: 
 

 
Fig. 1 Composição de um microscópio óptico simples. 

 
A base/pé, braço/coluna, platina, canhão, revólver/tambor e os parafusos 

de foco compõem a chamada parte mecânica do microscópio. A parte óptica 
é composta por dois sistemas: o sistema de iluminação, formado pela fonte 
de luz, condensador e diafragma, e o sistema de ampliação, formado pela 
ocular e as objetivas. 

 
Base/Pé 

Suporte de todos os componentes do microscópio. Deve ser apoiado a 
uma mesa estável. 
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Fig. 2 Base de um microscópio, 
apontada pela seta. 

 
Braço/Coluna 

Conectados à base/pé, serve de suporte ao revólver/tambor e à platina. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 3 Braço de um microscópio, 
apontada pela seta. 

 
Platina 

Suporte ao objeto a ser visualizado (uma lâmina, por exemplo), 
localizado entre o tambor e a fonte de luz, com um orifício para que a luz 
oriunda da fonte passe por ele de baixo para cima, até atingir a objetiva. Possui 
“presilhas” que facilitam sua colocação na posição correta, e muitas vezes 
possui também uma régua. 
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Fig. 4 Platina (uma “mesa” para o 
suporte do objeto a ser visualizado) e 
a presilha (estrutura metálica logo 
acima da platina). Ao canto direito da 
platina observa-se uma medição, em 
centímetros. 

 
 

Charriot 
Parafusos responsáveis pela regulação horizontal da platina, de forma a 

posicionar o objeto a ser visualizado conforme o desejado. Um dos parafusos 
permite que ela se movimente para frente e para trás, enquanto o outro permite 
movimento para os lados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 5 Os dois parafusos do Charriot, 
logo abaixo da platina. O parafuso 
apontado pela seta azul é responsável 
por mover a platina para frente e para 
trás, enquanto o apontado pela seta 
vermelha move-a para os lados. 
 

 
Canhão 

Serve de suporte às oculares, possuindo o comprimento certo para que 
a imagem seja transmitida da objetiva até a ocular. Em microscópios com duas 
oculares, o canhão tem a função de adaptá-las a diferentes tipos de rosto, 
permitindo maior conforto ao visualizar o objeto. 
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Fig. 6 Canhão do microscópio, apontado pela seta em vermelho, sem a 
ocular. À esquerda, o orifício por onde se encaixa a ocular encontra-se 
tampado; à direita, a tampa foi removida. O canhão continua-se até a 
estrutura maior, usada para afastá-los de acordo com a distância entre os 
olhos. 

 

Revólver/Tambor 
Onde são colocadas as diferentes objetivas, podendo estas serem 

trocadas à medida que ele é girado. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 7 mostrando o tambor de um 
microscópio. 

 
Parafusos de foco: macro e micrométricos 

Abaixa ou levanta a platina, aproximando-a ou afastando-a da objetiva e, 
com isso, regulando o foco. No geram, há dois parafusos: o macrométrico, de 
maior raio e mais exterior, o qual faz regulagens maiores, e o micrométrico, de 
menor raio e localizado no centro do parafuso macrométrico, o qual faz 
regulagens menores e mais precisas, sendo bastante útil em uma regulagem 
mais sutil do foco. 
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Fig. 8 Parafusos micrométrico (menor, 
apontado pela seta vermelha) e 
macrométrico (maior, apontado pela 
seta azul). 

 
Fonte de luz 

Lâmpada a qual fornece os raios luminosos que auxiliarão na 
visualização do objeto. Em microscópios mais simples, pode ser substituído por 
um espelho, o qual refletirá a luz de outra fonte que não provém do 
microscópio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 9 fonte de luz ligada. 

 
Condensador e Diafragma 

O condensador distribui de forma regular a luz que passa pelo 
diafragma, o qual está localizado em seu interior e consiste em uma abertura 
que pode ser gradualmente fechada ou aberta ao se mover sua alavanca, de 
acordo com a intensidade de luz desejada. 
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Fig. 10 a seta em vermelho mostra a 
alavanca do diafragma; a seta azul 
mostra o condensador. 

 
Ocular 

Amplia a imagem fornecida pelas objetivas. Ela pode ser removida, caso 
seja desejada uma resolução maior ou menor, variando entre 10x, 12x e 20x. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 11 Oculares de um microscópio. Observar, na imagem à direita, que a 
ocular foi removida para mostrar como ela se encaixa logo acima do 
canhão.  

 
Objetivas 

Ampliam a imagem que está sobre a platina. Pode ter aumento de 4x, 
10x, 20x, 40x e 100x, sendo alterada conforme desejado ao cuidadosamente 
se girar o revólver/tambor. 

A objetiva com ampliação de 100x é conhecida como “objetiva de 
imersão”. Ela deve ser usada com uma interface líquida entre ela e o objeto, o 
óleo de imersão, líquido oleoso e transparente com o mesmo índice de refração 
da objetiva. Ao se mergulhar a lente da objetiva neste óleo, os raios luminosos 
que atingem o objeto por baixo não se dispersam ao atravessarem o conjunto 
lâmina-óleo acima dele,  permitindo melhor resolução. 
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Fig. 12 Em ordem estão as principais objetivas encontradas em um microscópio 
óptico. A vermelha possui aumento de 4x; a amarela, aumento de 10x; a azul, 
aumento de 40x e, por fim, a branca possui aumento de 100x e é conhecida como 
“objetiva de imersão”, usada com o óleo de imersão. 

 
1.1 Como manusear um microscópio óptico 

 
Precauções: 
 

É essencial, primeiramente, conhecer as partes ópticas e mecânicas dos 
microscópios, tendo o cuidado de ler e absorver as instruções contidas nos 
manuais que os acompanham, seguindo suas instruções e/ou de um instrutor. 
  

 Mantenha o microscópio sempre limpo, seco, livre de poeira, vapores 
ácidos e do contato com reagentes. Para mantê-lo limpo, cubra com a 
proteção (uma capa) que o acompanha para evitar que fique 
empoeirado e possíveis danos ou contaminação. 

 Não manuseie o equipamento com as mãos sujas ou molhadas e evitar 
comer ou beber próximo ao equipamento. 
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 Caso esteja lidando com corantes (p. ex. na coloração de lâminas 
histológicas), retirar as luvas para evitar manchar o aparelho. Caso 
esteja lidando com material contaminante, remover as luvas para evitar 
deixar resíduos no aparelho (e potencialmente contaminar outros 
usuários do equipamento). 

 Em caso da remoção ou locomoção do equipamento, segure-o 
firmemente com uma das mãos no braço e apoie a outra na base. 
Dependendo do modelo, segure com as duas mãos no braço. Coloque-o 
bem apoiado sobre a mesa de trabalho de superfície plana, evitando 
qualquer movimentação brusca. Nunca desloque o aparelho com a 
lâmpada acesa ou logo após ter sido apagada. 

 
Ao utilizar o microscópio: 
 

 Remova a capa que o protege e ligue o aparelho na tomada. Observar 
se está na voltagem adequada. 

 Inicie sempre pela objetiva de menor aumento (4x), passando 
gradativamente para as outras de maior aumento (10x, 20x e 40x). 

 Para focalizar com as objetivas de maior aumento, proceda da seguinte 
forma: 

 Escolha uma estrutura na preparação e coloque-a em cima da 
platina, mantendo-a firme com a presilha; 

 Mova a lâmina até que o objeto fique exatamente no centro do 
campo; 

 Abaixe a platina com auxílio dos parafusos do Charriot, para 
evitar o choque com o objeto; 

 Observar se a objetiva está bem encaixada; 
 Abaixe ou eleve a platina com o parafuso macrométrico, muito 

lentamente, olhando por fora para evitar elevar demais e encostar 
a lamínula na lente da objetiva (o que pode quebra-la). Olhar pela 
ocular para verificar o foco; 

 Assim que a imagem aparecer, mesmo confusa, parar e 
completar a focalização com o micrométrico, lentamente 
abaixando ou elevando a platina; 

 Ao terminar de utilizar o microscópio, remova cuidadosamente a lâmina, 
coloque o tambor de volta ao menor aumento (4x), desligue o 
microscópio, remova-o da tomada e coloque a capa novamente. 

  
Apesar das precauções mencionadas, caso a imagem não fique 

focalizada, verifique se o revólver está bem centrado, se a lâmina não está 
invertida (a lamínula deve estar para baixo, em contato com a platina), se a 
lamínula não é tão fina quanto deveria, ou se a preparação a ser observada. 

 
 

1.2 O microscópio óptico digital 
 

Microscópios digitais utilizam praticamente a mesma mecânica de um 
microscópio óptico convencional, possuindo parafusos de foco, objetivas, e 
podendo-se alterar sua luminosidade. Entretanto, no lugar das oculares, eles 
possuem uma câmera digital sensível (CCD) ligada a uma tela de LED, para 
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visualização da imagem. Em comparação com um microscópio convencional, 
em que visualizamos a imagem a olho nu, no microscópio digital as imagens 
saem mais nítidas, com melhor luminosidade e maiores diferenças de 
intensidade de luz contra o fundo. Pode-se alterar brilho e contraste da 
imagem, entre outras funções, ou rapidamente se pode alternar entre filtros, 
como o de campo claro ou contraste de fase, de acordo com a amostra a ser 
visualizada e com o que se quer destacar nela. 

Um exemplo de microscópio digital é o EVOS, encontrado no Laboratório 
Multiusuário de Pesquisa Biomédica de nosso Campus. Além de ter a captura 
digital da imagem, ele é um microscópio invertido, ou seja, as objetivas se 
localizam abaixo da platina (a qual pode ou não estar acoplada a um Charriot), 
e não acima dela, como em microscópios convencionais. 

No microscópio digital, como as imagens já estão digitalizadas, basta 
salvá-las em um dispositivo de memória comum no formato desejado, o que 
confere uma grande vantagem a este tipo de equipamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 13 Microscópio Digital Evos. 


